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No processo de formação em saúde, faz-se importante considerar os aspectos 
teóricos e práticos envolvidos na compreensão da complexidade das dinâmicas 
socioambientais e que implicam numa reflexão sobre a sustentabilidade e a relação 
entre saúde e meio ambiente. Essa compreensão permite delimitar um olhar 
ampliado sobre o processo saúde-doença e, a partir disso, orientar a prática 
profissional de modo sensível aos determinantes sociais na saúde (DSS) e a 
promoção da saúde. O estudo tem como objetivo refletir acerca da vivência prática 
em campo de estudantes de medicina sobre sustentabilidade, ambiente e saúde. 
Relato de experiência vivenciada por graduandos do primeiro semestre do curso 
de Medicina da Universidade Regional do Cariri (URCA) durante as atividades 
curriculares relacionadas a competência sobre meio ambiente e sustentabilidade. 
A visita se deu no mês de maio de 2022, considerando como cenário de prática o 
lixão localizado no município de Juazeiro do Norte – CE, a partir da integração de 
estudantes do curso de medicina com estudantes do curso de gestão pública da 
Universidade Federal do Cariri (UFCA). A partir da realidade observada sobre as 
rotinas de trabalho dos catadores de lixo que vivem no local, nota-se o 
enfrentamento de condições insalubres, uma vez que estão suscetíveis a diversas 
infecções devido aos resíduos aos quais estão expostos diariamente. No entanto, 
eles desempenham um papel crucial na promoção da saúde dos indivíduos que 
são beneficiados, através da sustentabilidade, com o controle do lixo a partir da 
separação e venda para os locais de reciclagem. Essa é uma maneira de aproveitar 
materiais e insumos que prejudicam o meio ambiente e colocam em risco a saúde, 
principalmente, dos seres humanos com a proliferação de vetores de doença. 
Diante do exposto, fica evidente que o trabalho desempenhado tem sua importância 
para sustentabilidade e promoção da saúde para a população. Essa vivência 
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permitiu gerar uma sensibilidade nos estudantes, para que, como futuros 
profissionais médicos possam ter um olhar mais atencioso e humanizado para a 
relação entre saúde e sustentabilidade. Essa atenção poderá reduzir também as 
vulnerabilidades que contornam os catadores que desempenham um trabalho 
relevante na promoção da saúde pública. 
Descritores: descargas a céu aberto, catadores, reciclagem. 
 

 
 


